
Em 1798, Ricardo France registrou pela primeira 
vez a existência de tribos na região do Rio Pakaa  

Nova, afluente do Rio Mamoré.  



No início do século 20, o cônsul britânico Roger 
Casement denunciou ao mundo as condições de 
extermínio e trabalho escravo impostas as índios do 
oeste amazônico.  



Entre os rios 
Pakaa  Nova 
e Guaporé, 

no município 
de Guajará -
Mirim, RO, 

religiosos 
católicos 

criaram a 
comunidade 
de Sagarana 

onde 
ofereciam 

proteção aos 
índios que lá 

vivessem. 



Hoje administrada 
pela diocese de 

Guajará - Mirim, o 
povo de Sagarana é 

conhecido por 
Pakaa  Nova ou 

Wari .  
 

Wari  significa  
 ñn·sò mas a 

diferença entre a 
grafia e o fonema 

são gritantes.  



Há mais de um língua indígena em Sagarana, mas todas 
da família linguística Txapakura. Estes povos percebiam 

os animais e algumas plantas como humanos, se 
comunicavam com eles e comiam seus inimigos.  

Hoje muitas das tradições se modificaram.  



Isabel estudou para ser professora  
em São Paulo e assim que se formou,  
foi enviada para Sagarana.  
Eram muitos os alunos e os desafios na 
alfabetização deles.  

Arirã  foi aluna da professora Isabel e com 
ela aprendeu a falar e escrever em 

Português. Hoje, ela voluntariamente 
alfabetiza jovens e adultos de Sagarana.  


